
Em assim nos externando, não nos referimos à com-

placência culposa que deita um sorriso blandicioso para a

leviandade, fingindo ignorá-la. Reportamo-nos à compreen-

são que identifica a situação infeliz e articula meios de so-

lucionar-lhe os problemas sem alardear superioridade.

Paciência, no fundo, é resignação quando as injúrias

sejam desferidas contra nós em particular, mas sempre que

os ataques sejam dirigidos contra os interêsses do bem de

todos, paciência é perseverança tranqúila no esclarecimento

geral, conquanto semelhante atitude, às vêzes, nos custe sa-

crifícios imensos.

Jesus foi a paciência sem lindes, no entanto, embora

suportasse, sereno, todos os golpes que lhe foram ende-
reçados, pessoalmente preferiu aceitar a morte na cruz a
ter de aplaudir o êrro ou acumpliciar-se com o mal.
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Verbo Nosso

“Eu, porém, vos digo que qualquer que, semmotivo, se

encolerizar contra seu irmão será réu de juízo...” — Jesus

— MATEUS, 5: 22.

W

“O corpo não dá cólera âquele que não na tem, do

mesmo modo que não dá os outros vícios. Tôdas as virtudes
e todos os vícios são inerentes ao Espírito.” — Cap. IX, 10.

4 INDA as palavras.

Velho tema, dirás.

E sempre nôvo, repetiremos.

É que existem palavras e palavras.

Conhecemos aquelas que a filologia reúne, as que a

gramática disciplina, as que a praxe entretece e as que a

imprensa enfileira...

Referir-nos-emos, contudo, ao verbo arrojado de nós,

temperado na bôca com os ingredientes da emoção, junto

ao paladar daqueles que nos rodeiam, Verbo que nos trans-

porta o calor do sangue e a vibração dos nervos, o açúcar

do entendimento e o sal do raciocínio. Indispensável arti-

culá-lo, em moldes de firmeza e compreensão, a fim de que

não resvale fora do objetivo.

No trabalho cotidiano, seja êle natural quanto o pão

simples no serviço da mesa; no intercâmbio afetivo, use-

mo-lo à feição de água pura; nos instantes graves, façamo-lo

igual ao bisturi do cirurgião que se limita, prudente, à in-

cisão na zona enfermiça, sem golpes desnecessários; nos

dias tristes, tomemo-lo por remédio eficiente, sem fugir à

dosagem.
*
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Palavras são agentes na construção de todos os edifi-

cios da vida.

Lancemo-las, na direção dos outros, com o equilíbrio e

a tolerância com que desejamos venham elas até nós.

Sobretudo, evitemos a desconsideração e a ironia.

Todo sarcasmo é tiro a esmo.

E sempre que a irritação nos visite, guardemo-nos em

silêncio, de vez que a cólera é tempestade magnética, no

mundo da alma, e qualquer palavra que arremessamos, no

momento da cólera, é semelhante ao raio fulminatório que

ninguém sabe onde vai cair.
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Donativo da Alma

“Bem-aventurados os que são misericordiosos, porque alcan-

carão misericórdia.” — Jesus — MartEUS, 5: 7,

*

“A misericórdia é o complemento da brandura, porquanto

aquêle que não fôr misericordioso não poderá ser brando e

pacífico.” — Cap. K, 4.

R

temente.

Louvado para sempre o trabalho honesto com que te

dispões a minorar as dificuldades dos semelhantes, ensinan-

do-lhes a encontrar a felicidade, através do esfôrço digno.

Bendita a moeda que deixas escorregar nas mãos fa-

tigadas que se constrangem a implorar o socorro público.

Inesquecível a operação da beneficência, com a qual

te desfazes de recursos diversos para que não haja penúria

na vizinhança.

Abençoado o dia de serviço gratuito que prestas no

amparo aos companheiros menos felizes.

Enaltecido o devotamento que empregas na instrução

aos viajores do mundo, que ainda se debatem nos labirin-

tos da ignorância.

Glorificado o conselho fraterno com que te decides a

mostrar o melhor caminho.

Santo o remédio com que alivias a dor.

Inolvidáveis todos os investimentos que realizes no Ins-

tituto Universal da Providência Divina, quando entregas a

benefício dos outros o concurso financeiro, a página edu-
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